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Contribufcão à diSÇpssão dõ problefD8
da reforma da ensioo no Brasil

(Continuação da tese, de em qll� as. pei's<p�tivas de importante das cerreíras.
autoria do acadêmico Al-, melhoria _financeIra, para o .m necessário corrigir-se
varo Vande]y Filho) [f"!lturo, sao das mais !e.du- 'êsse êrro, atraindo bons
G) - FORMACÃO DO zidas �o .camp.,O da atIvIdv'-1 elementos para a earreíea e

· PROF. PRIMÁRIÕ' ESPE.'j
de nacíonal. �,ràticament� estimulando-os, com a cria"

CIALIZADO a carreira esta encerraua cão de uma verdadeira pro-Ainda nessa matéria, se- c�m a obtenção da �fetiva- fissão do magistério.
guiremos a orientação do ça_o nq cargo de prófessor. Salário compatível com
Prof. Anísio T.ejxeira. por Nao ha futuro l, sua -poaição e necessidades

· acharmos a que m�ll!0r con- çonsequentement�, dua.s de professar, e aplda -a c�vém ao caso' brasíleíeo. coisas acontecem ao ensi-: teza de que terá oportuní-Para que a !I0va concep-� no, n.o país: 'ou para' .êle são dades de. §l,ubir, nos 9-uad-�osção da sducaçã., - a Edu-" atrllldos elemento;;.· incapa- da carrejra, são fatores in
cação Funcional -T- possa zes, que, por Inéonipeten- disnensáveis na criação de
ser' aplicada e logre .trans- tes; fracassaram em suas .. um' ambiente' de satisfaçãoformar a triste realidade ten'�ativas de. atingi,raro "um em têrno dá' profissão.brasileira da arte ·çl·é edu- lugar ao sol" em outra pro- É evidente que um opro­
cal' é evidente que 'os pro- fissão mais compensadora, fessor bem pago e coní'ían­ces;os de formação ,do pro- mi para êle acorremc.. ele' te em relação ao seu futu­
fessor primário terão de mentog capazes,' mas .tão 1'0 não precisará - e por
ser modificados.' somente com 'a intensão de certo não o fará porque de-

A essa reforma .se .eon- terem um '''bico'' à sua dis-:- seja aumentar sua .eficiên­
substêncía na cri.aç_áó, em posição: uns e .outros são da - não precisará recor-.

todos Os Estados dá Fede- maus professõres : aquêles, rer a ocupações extranhas
'ração, da Escola de Bduea- por não opossuirem o. prepa- ao magistério.
ção, que formara protes- 1'0 exigido

A

na missão _�o Mesmo porque a escola
seres tanto para o curso professor: estes, por nao pela qual nos' batemos ab­
primário como paf'lÍ. o se- disporem de tempo para que sorverá o dia todo na vida
cundário, preparo êsse ele- possam dedicar-se com, ex- do professor.
vado ao nível uníveréítârto clusividade à mais digna e' '(Continua)
em que se levará erii'.g.r.andé . ,

'consideração as 'ciências '_ :��.,.Se··rn Ienenda· educacionais. f
. I· �

_ fIif "Essa escola será de for- r·------.....

mação profíasíenal , e cíen-
_

tífica -e não de cultura. ge-

�_" .:s__"..
.

ral . defeito que tanto pro-
jud'ica aS! nossas 'Escolas
Normaís, O" futuro' 'profes­
SOl' precisa conhecer . bem
a matéria, do-ponto �le vis­

.ta da-, profissão. e não: sim-
plesmente do ponto de vista.
da cultura geral: Serão os
cursos ai dados pelo prís­
.ma do ensi.no das.,Illatérias.

< Os prógramâs - "!fe1'ão' di­
- ferençadog conforme. o=eur­
; so. E mesmo dentro do

curso primá·rio, serâ con­
veniente uma' deferenciação
dos prog·l'amas: nós - p,ri­
melros três anos (os cha­
mados graus 'primá'l'ios) o

prog�p.ma. deve se.r· um; nos
demais anos CO,q éhamados
'graus intermediários) -

o
programa deve :ser outro.
Isso para atender 'a mudan­
ça psicológica e de: cresci­
mente, existente de um pa-

"ra outro' período da vida
infantil. Assim, dentro do
âmbito do curso -;prin'lário,
teremos mestres

especiali-Izados nos graus primários e
mestres especializados nos
graus intermediários.

.

. Visando a máxima efi-
',edêneia� na' ·ool'ma·ooa ' ·du

,.,
�.-" v

corpfl docente do curso pri-
mário 'brasileiro, fi Escola
de Educação, a1lém de for- Em rnáli�es clínicas; para montar laboraJ;óri,oma·... professores .

pci.mãrio81 com grande futuro em Curitibanos.,especiaH�ados nas duas
partes do Curso, o� 'forma" Escrever para Direção Hqspital Frei Rogér:o,
rá também especializados ------.. - -----.-- --

por matérias. 'Dessa�'manei-
· ra, nos grandes saJpes da
Escola Funcional, ·teremoi; I,- dirigindo o des!mvolvi­
mento da inteligên,cia da
criança - uma' série .de'
mestres, especializados ca-
da um em uma m�teNa. I (.rar..de ,sortjm�.nto de tapetes SISAL e LÃ acaba de.

Anexo à Escola ge Edu- receber à Casa Laudares rua Deodoro, 15 - telefone
ca�o e· objeti:va,:tld!i"a l?�s- 3820 _ prêços especiais_

'

qUIsa no campo das CIen-
, �ias'da educação, et:ifuer-se- .

á o Centro de .Pesquisas
Educacjonais. (_É4úcação I,para a Democracia;-.2a ed., .

Aní&io Teixeira).; t
H) - NÃO FOGE' A..o CO­
NHECIMENTO DE TODOS'
QUE, NO BRASIL, "ENSI- I
NAR É UM MAU \NE..Gó-

CIO :i' I
Trata-se de uma �fl-rreirlt

, .....

PRECISA-SE l>E FARMA(:ÊUTICO
.1·� ·�·"{Ottt PRÁTICA '2. ...,: .. -. �

.

TAPETES,
LOTES .EM COQUEIROS

VENDE-SE NA PRA1A DO MEIO,
'LADO DO MAR.

Tratar com Engenheiro Rui Soares'

\
-

1 ..

.......

J

'�á .. liÍ1dau. mas.

e o. CONFO.RTO?
40 comprar móveis estofadofi, verifique se o

mo_;õ é feito c:om as legíti�s MOLAS NO·SAG
e m�ítQ mulor conf8rto
e exqtpcional durabilidade
e .unco cedem - nunca soltam
e mó"els mais leves
e dispensam o uso de cordirlhas e percintas d. pano
• cO,niervam o estofamento absolutamente, il'ldeformóvel-

, #'
�

: MOLAS � DO BRASil S.A.·

'tlb,. e Esc-,•• Iuo .....sr�-T.�'- c..Poltai 875 - End. Tel.: "NO.SA�" -sao !'aul.

IMNDIDOIES. MIYEI & e'A.
tUQ felipe Schmidt, 33, e RUQ Conselheiro Mafro, 2

� Tel. 2576 _·(;x. POttal ..a - 'flORIANÓPOL;lS

8Florianópolis, SábadQ, 7 de Março de 1959
--�------��---------------------------
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"da cidade ,","'is
-

p�óxilJl(t I"
"Quando o d.ia clareoú, iii fazia horas que eu

.

viajava; Parei um instante, para esticar as pernas

mas, ao pretender dar nova partida, percebi
desolado que não tinha mais bateria I Isto me serviu

de lição. Tenho agora' umo Salerig Delco que mé oferece_
a mesma garanti·�_. 'a tranqui'!ic:lade que inspiram

os- peças genulnas dó meu carro'-., e nap cusfóu
mais do que uma bateria comum."

,-f'-

-'--.�' :�:.�

Bateria-lllCO,

"'0' � ......
- • /".

--!,_ "

Conté.m BATROllFE, elemenjo orgâf!icê)
que evito perdas por autodescargas.·
Garantido pelo GM! Em cose de
defeito de fabricação. V. rece'beró em.

troca uma bateria novo.

.produto ·do -: .',',

GINI.RAL.ft\OJOR$ DO IRASIL'_ A. ;"

,

CARLOSi HOEFCKf S. I.� Com. Jndústria
• ,'. ",� A Rua Cons. Mafro�' �o

,.",.v.��'�rH"'� ·�'�f'LO:RtÃ·���l'S:'.·� �:�;'�l�' .�;, '
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Cabeci,nhas, por dentro� e-por-'óta
De

.

Pi,liq,illi
:

. '-.
R U E NOS, AIRES .."...

f vertidas de bêbados·e de dia, os do�es de rosa de

K�-l
quatr? . �<;>Dsortes, . que' o

(APLA) - N�qJlela r�gião '. e�nu.cos' aprendidas na ln'- Tina .com�çaram a provoca.r-. induzIram· a' ,comprar_todo
em que floreSCia e - aI! - fancla a'O escutar os tr.uoes, lhe repl\linânciá., as àv·en- o 'esto,que, . por,qu,é tlao se

frutifiCava O Paraiso Ter- e Os palhaços nos merclldos turas de tel'ra' e mar de tornaria a �pr:�lIénta,r um.�resfre e olid.e, hójé, fervém d.e Dafuàsco e B�gdad. KacÍigià cal'ec'eram de "sus- ocasião assim atê. o ano ml!

Os poços de 'petróleo, vivia, Kadigfa, 'fortissima '. em pense" e de golpes teatrais, da héjira.
há algun'l séelllos, Ul11 opu -1 históri2., nanava arre�Ian- as 'pilhér!as de Mi�iam não

Desde a'quêle dia,' as
.

lento mercado!' que, po,r. tes empresas de guerrell'os, ·mals� o. flzer,a� 1'11', e
, 8:� J quatro favo'l'itas se apra­obedecer às presqições. e de caçadas de t.rig.r� e ele- cançoes. patetIcns. <;te Fa�� sentara'm a Alí com cabe-leis do .Alcorã-o, -quando· se ·fantes, de..,marmhelros' que ma tornaram o diSCo -

ca de sobressa1ente: ver-reti'rou dos ,r1egócios se ca'� haviam posto 'a pique na- sempTe. inE�h.as como o sangue dosou' com qu'atro moças pu- ,vios· de c.orsári.-os! .� de ar- Um .afetussimo amigo dragão, amarelas 'Como umrissÍlnas, e belas, O Profeta queÍl'ôs que haViam exter- seu (há sempre um hom ramo -de ç_risantemos PÚ1�rec:omenda, quatro mulheres minado 'malfeitores -em' em- amigo disposto a. aconse- pura como o horizontelegítimas. Possuia, além boseadas ao longo do ca- lhar Uma má ação) suge' quando o muezim chama àdis:lO. um número indetel'- minho das ca'ravanas' no riu":lhe que repudiasse as prece do .crepúsculo, verdesminado e flutuante de ·con- deserto. . quatro numa expedição úfli- como 'o Golfo Pérsico sob aC'u?inàs que constit1!ia;m um Karina aprendera farmá- ca, porque a lei de �aomé temllestade e, coisa maisadorno, como a bibl�?teca. cia e cozinha na Universi- o permite (oe llie mostrou surpreendente de todas, to­dos Que compram lIvros dade de Alexandria: conhe- (> livro); ma.s outro fidelís-' da vez que sóbI:e um crâniopor mett�() pa.râ en,.chet' .as cia o!" .segrêd<>s dos ungpen- silho amigo (há sempre O'U- se ass,enta:va uma perucaestante� e mostra-los,. 1\1- tes e a .cem maneiras de h�o amigo pronto a impe- diferente, mudava a pe>rso­�ontnmmados,
.

aos aI111go�. cozer b�calhau, dirigia ao dir que cometamos uma má nalidade da dama.. O roxoPara seu orçamento senh- jardineiros.e os arquitetos ação) disse-lhe---que não re- conferia. vivacidades à me­mental !Ls quatro .e�posas e sabia em que ponto de pudiasse as quatro iuntas lanQólica, n-côr da áglua ma­�ram �ais que suficlentes� uma fechadura emperrada porque (e mostrou-Ib,e o rinha acalmava a exube­InclUSive pO�9.ue as quatro se deve deixar cair de UIna livoo)' há outro ponto do rância da narradora de ba­dama� possula.m quatro per-- pena d-e galo uma gota de Atcorão que o proibe. talhas, o amarelo ref'res'cu­sona)i?ades dIferentes: �zeite com sándalo.
.

Finalmenté, o Anjo do va cs chistes velhos d.eFatnn,a...era suavemente· Seu coletivo e8'poso e lle- Bom C�:mselho apareceu na uma, a púrpura punha ummelancohca, �toca.va ,ha!,pa, nho!', guiado pelo critério forma de um mercad.or, com ritmo de jazz nas jeremia­canta,:,a cançoes I}-ostalgICfl,S da variedade d,a' justiça três dromedários ,carrega- das musicais da outra. E,e sabia �cho'l'ar esse :pouco distributiva as alternava dos de vesti�os femininos, graças a esse alternar deque t!nternece o �or3çao do harmoniosamente, e como chales, brocádos, véus; co- oerucas, as quatro damashomem sem atraIr as mos- há ,que' iitilizar a concor- lares e 'f{rivolités", a últi- ficaram definitivas na vidaeas, .rênncia, pedia à mulher da ma palavra da moda em Sa- de Alí.
.

,l\firiam era vivaz e, ris;)- vê� que fizesse gala de mal'canda. Além disso ti - Nêstes dias, ano 1379 da.nha conheeia histó'l'ias di-
suas qualidadei'l peculiares. nha uma novidade exc1'usi- Héjira, as perucas .coloridas
Éste ·regime sentimental va, uma sene de perucas- invadem o Ocidente. A Prin
prometia ser ... eterno. Os de mulher, de côr sulfato cesa de polignac, loura au­
amores eternos, no clima do de cobr·�, azul cobalto, ama- tentica, apresentou-se na
Orj(.'nte Médio, duram um relo 'açafrão, vermelho fel" I O'p.era com uma .peruca ne-

I R M A O-S BITCI'..j(f,)URT "'. ouco menos que entre nós, ró candente que desconce.r-- 'gra e provocou entre as

í(AIS BAO ....�O .L:O�� 18Q" �as também lá acabam pé ta'ram Alí
•

o marido mas :lou�as um alude de imita-
'b'NTIGO DH_i)�lro iH.I"",uNO torilar·-se aborrecid{),s co- foram rec�Qidas' com 'griti-ldol'l1s; a Princ.es� Murat

�_._._._�-,-,-'

-��--,_.-;- mo em tôga parte. Um mau nhos de. entusiasmo pelas 1 (Cont. ��.:6.a, pag)_,__

Avenlarasl do. :Ze-MoIrel.
�----��------------------..
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DR. GUARICI SAITOS-,
Cirurgião pe�tisfa

CLll'HCA.- ,p:Bt)'r�.,,� r: CJ:KU'ItGU
H0RAR�O;, - Da;!!·g à'i<12�Ii'or.....exc;�io 'aol .ib.do.

, Ã·te'Rd�(��:XÇI.USivan'leD_ti '�qP; 'béíT'
-

marc,d�
G'c5n:a�ltprta,: ÃveóÍdá "H;td)i� -:Lca, 611.

. �'�·,,_E .;-... ",' -

. '_ ,:>,;. -

_.

Esqul,na; da t!ta Fer.nando liIachado.
•

�

�
.,T. _

.lo •

DL Ay&rON ,Da OLlV'iIIlA
DOUÇAS DO 'p(J.IÂIlo

'

-

TUSlaCUI;;OSIl
'Oijó'1l1t6rio - 'ala. "l'il1p.
Sehmidt, 18 - TIl. ,1801.
Hor6rlo da. U'� UI .ór••
a..idanei. - i";J.p. Seumiitl,

Q. li?
'

'.clo M.

. - ..

.

� f�DITORA, 'rO)E$.TAQO'1 L'rDí\,

(f) �&/at�d(J.
,"

• Kua Co�ih�1r. 'Maf�� \ '*
. (

Telefone SÓU,-, Cu.; P...�aj '1.­
'finrlereço Telegr�fico &�'fAlX)

-n I B III � O B. .� >-
'

Kubena de _Arrud�;!l&.�.
G E R • N 'T •

sala' 2

'f ua. ,tIII:WTON U'AVIL.l
. " CÍRURGlA GIl•.u.. .

.uo••t_at. � IUalliorn - 'P:r,on.'
·J9'rhl -:- ""I.�,let.d,.' 1Il",1�.,

, COUlllt()l'io.: Ru" VictGr .11:.
r"llea' o: 18 - Tel.leOol rsat'l
... Coo.tilt.. : Da. li "lIot.....
liianta;, ." / '"

.

a..fdllÍel., )'00., •. dI
,

aúa: BlumlDaa ii: 'li.

'\ IN,D�(ADOR .PROfISSIONAl -

.

DRA•.EVA B�' SCHWflD'ON' 81'CHtER
I
·CtlNl(A � DE SENHORAS>E' (RJA:NCAS�Jspecialista em moléstias de anus e recto ..

Trá tamento de' hemorroidas, fistulas, etc,
Cirurgia anal .

Consultór}o ;___:' Rua CeI. Pedro Demoro,-1603
Estreito'

�-------�-----'--..

. F R.E� ,E R I C_ Q'::' ,6. B U1N D G E' N ·S,�r,�. ;.-

":: , A d:�v. O g a do' .

z: �._'E�c ri;t.õrto, "

':. :Etjif�di<i- Sãó J"orge
�'(m ;--\'t'aia:no, 12�1.o
'rrllef.ane 2657 '

andar - sala .13
.

.�,J'.

'-

't.r�,tUNlfA· ,Df 'OLftm""'�'�'-OUYlDOl
"":�,S�. ,'�:':'<,",Ifl ;Ê��';-&ANU
.� ... '�:,

..' .. "
..

'.

lJ�
-Dr. 6 U E-R-I E I:·R· O 8i f O R�,IEt ,

'
Vlr,Ule

"A SOBE.RANA" PRAC<\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
, RUA' FELIPE SCHMlDT I-

F11.;IAL "A SABERANA" DISTRITO DO ESTRÉITO - CANTO'

.

"
-. CONFECIONA-SE ,

'QUAU�UER TIPO DE

CHAVES! lEJA�

,r-

"fvã
r�- ."

... � .Ór •• '
_ .:''';"i\.

;rt.ila.)
•• A :�!_J"r.i'i.�' . nJ�triu, .

do lJ�trett. - f'�ls
'1\ �!:-:'o:ber..n.;�' Prâça: :],5" _' -noVembro - uqulDa

rua Felipe Chmidt
.

�

tJlivõlfi "'Uf.Ik.'íin Rua Francisco To lentino . n.o 20
:�' .

" ,

Trata-se duma máquina para escrt-
"to rio viloz pois o sistema de trans­
missão das impulsões é em modo

particular elastico e simplificado;
trata-se duma máquina resistênte.
1Iols as estrucluras integrais' são ao

meS'mo tempo ligeiras e solidas,
como as duma arql!itectura modero

,.na; frata-se dUMa-mjlquina que tem
-Uma "escritura clara. bem alhlha­

da, pois cada letra de' per si bale
o r610 'sobre com mais energia de
qualquer catec tlpo de máquina, sen­

'do que um tubo d.e' ai;o lempe'l'ado
está es írlbado sobra rolarnentcs
fazendo escorregar Q ca"rinho, O
regúlador de tocamento. o encoíu­
nador ou. tabulador decimal. os

emarginadores automaticcs, a 'car­
rocerla f.acilmente desmontavel. e o

seu prolU· eleliante fazem com que
a Lexlkon seja uma máquina cheia
de eficientes orestacõcs, de seguro
rendimento e digna de vossa con­

fiança .

..,';;:.'tiQ.� �.

;:fíIII---.,.,-----�- i� AhIU'NCJOS -er-

r;�N�S _j� �
I

PE.VlSTA! -

i
.

�15S0RA5 "P' ,

I COlOCAaOS eM QUAL·
'

. '.MII!•. O,?AI>J -.00 ·UAIII. :[1 .;

)'REP. Ã�S. LARA. r�-1UA,IINAOàt OANT1-3 40 S' - r'110 oe JANEIRO O�, "

I I�""..�s.�.....�
I

DEPARTAMENTO DE 'SAÚDE PÚBLICA
� L A N T Õ E S D ,E F

-

A R MA C I A-
M-es DE FEVEREIRO

.'
'-

.-......."..�-:--..,...�--:----------'------------....,..-...,_-- -----

l . ',,71;��·S:ttba.�o (tarde.) Farmácia Esperança Rua Cor{selhÉüro Mafra
8 '_".. Domingo Fa-mâcía Esperança 'Rua Conselhelro Mafra'

ro � &u'feira (carnaval) Farmácia Moderna Rua JoãoPintô'
14 - Sábado (tarde) farmácia Sto. Antônio Rua Felipe Schmidt

J 15 - Domingo .Farmácia Sto, Antônio Rua Felipe Schmidt
, 21 � Sábado (tarde) Farmâcia Catarinense Rua Trajano

22.- Domingo , ,Farmácia Catarinense Rua Trajano'
28 - Sábado (tarde) -" Farmácia Noturna Rua 'I'rajano

.,

O 'serviço noturno ser a eretuado pelas Jarmácias Santo antônIo, Noturna �

Vit-ória, 'situudas às ruas Felipe Schmidt, Traja�o e Praç3115 de Novembro.
O -plantão dlúrno compreendídoentre 12 e 13,30 horas será efetuado pela

Farmácia Vitória.
,

riu; tfSaldanha Màririho,
Caixaí Postal, �67

fone: 337'8 e

')
... ESTREITO

E X C L U'STV(}'S

-�""t"'--I'

����}i2;->�'�'
-,,,...�. '0:'."''''''- ,.-.-' ,M_',...·

I f' 15 . Farmácia do Canto. RIJa Pedro Demoro, �627
8 c 22

'

Farmácia Indiana Ru-i 24 de MaIo, 895
O Serviço Noturnoãera efetu�d� .!:elas. F��':'.�,O Canto e Indiana.

A presente' tabela não poderá ser alterada sem prévia autortsaçâo dêste
Dq:HIf t.arnen to.

�

..
' \

.

t
� "-D. ·S. P., janeiro de 1959

Dr. Ernesto Giorno
Diretor .\

TELE:
"C � N A N"

FLORIANÓPOLIS
fJ 1ST R'f'B1U"IID!O,;R E"S' ., í

i

t A V 'A
-

N'�DO' ( tí M
<

V·i r �� 'e-m,'Es,p'ec ia lidade,
ú Da. WflllL ·_SlR1A� .

- Jomvnle (Marca' 'fe'g15írada)
"

�nlmRllm,�..se; te. tTtPO ,','
,

o
..,----------......-..-__....._�-.,.......�--.,,--.-..._'_.. -�.---.....-'-�'_._"_' -----_-,..------- .___,._,.,---......-_----..,.

.:'1n��- ....·& "s .··L:::;;·> .;.:"<�. ')j�;;:,/, .

..;... . .'" .,'{ ;.,f, ..·�·,J1-"; ;,.:,;/�:�:.>.;.>. t,:;:;O'i<:,
�. �/):,,>

��:'
'\
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•

SENSACIONAL PIC· Nle EM JURERE (Praia do Forte) ôllBUS CRS °41,00'0 P/PESSÔA
RESERVA DE PA�SAGEM NA SECR'EJARIA 'ATÉ ÀS 'li HGRA5 Df SE,XI!·.. FEIRA.

F;.
°

l
.

'tipr$!M �

,

�
,

,PROGRAM,A. DO MES .-

1;UR10 ;DE �DA1tÇA POPUlAR
o Departamento Sócial do Clube comunica

aos serthores associados que fará realizar um

CURSm ,DE DANÇA POPULAR, ministrado
pelo Prof. Jair Cunha da Silva.

'

Número de vagas reduzido, Inscrícões e maio­
res infermações na Secretar.a do Clube. <,

A'

,
'

CONFECIONA-SE

'[HAV�S
EM 5 MINUTOS

RUR Francisco Tolentirto n.o 20

,
, .

LEIA EM NOSSA NOVA
EMB'ALAGE'M COMO'
SE, PREPARA' UM BOM'

CA�É�I-eO

o�
,

" ,
_"-'.

.
. Jem .para

.

f)Wata entr�gà
'

<,
, ,'_<

�,o,�. A'PARELHOS DE AR CONDICIONADO.

�:nALANÇAS '''FILIZOLA''. -

CIRCULADORES DE AR.

t '/;1 ..
CORRETAS E PNEUS "DUNLOP".

"

�. ".-
'.

'. �_ ..

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO.

, , FlOS PARA ELETRICIDADE.

FOGõES E€ONOMICOS "WALLIG".

,

.

FILWS 'R:AIO X "DUPONT".

GELADEIRAS,

,l\tAQUlN,AS SOMADORAS "BURR\(9UGHS" '

.,--:-' .�-
. '_"-:-

,MAQUINAS ,;JU1)5USTRAI}01h\S- '$URROUGMS"

, MEDJIH>RES �E LUZ ,DE -5 e '10 AMPERES.

l\1Al'P7RlA!JS C IRURmCOS.

MA'PElRIAL PARA PESEl,HO "KERN" .

� Ma'DOlt'l5S PA'R-A -M:AQp'.J�AS DE COSTURA.

" ,

MAQ-UIms 11m GOSTOR�<\.

MOTORES ·'ELETRICaS.

�I O'l"O�ES 'MAm'l'IM<J8 �PEN'l'·A"

,�PERSIA.N,AS ',�RSH"

.' ", .... ,� :.._;. "

VEN�,)�.Q�S.
, . • �-, • '- �.'J

.

,,:'"

- CHURRAS( O (IS 10,00.
Maiores detalhes Di 'Secretaria.'

, De uma ajudante de "

costura. Tratar lloa Rtia.o:
Gonsé!heir-o ,Ma[�, 186.

"'".Sfi riSS.'SMsstM

CS8SSSS+CSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSI
" ,�

.

t ,"

•

II
_ .. -.--,,- - ._,.�"

.

.

• •

;ttlércio e _as
_.;.._------:----------------- --------_._-�--_ ..

. AUXI["-I �R nE ESCRITO'RIO DIREITO DA: (:ÃO' E AVALIAÇÃO DO
A li DE TIJUCAS i IMO'VEL QUE SERA' LE-

. ,I VADO A' PRAÇA:-:- "Um
ADMITn\IJ:OS UM FUNCIONA'RIO, QUE TENHA EDITAL DE PRAÇA COM, terreno situado em' Nova

PRATICA DE DATILOGRAFIA, PARA A,UXILIAR DE O PRAZO DE TRINTA Descoberta, Primeiro Dis-

.ESCHlTO'RIO. - TRATAR NA "SATMA", NO EDIFl-..) � DIAS tríto da Sede dêste Munici-

CIO IPASE -. 3 ANDAR NESTA CIDADE
.: /0.1 pIO e Comarca, com cento e

c
T, .0 -, . I O Doutor Manoel dez (110) metros de frentes.

Carmona G a ll,ego que, fazem em- terras de Jo­
Juiz' de Direito da i sé Gompér,. em, uma lagôa,
Comarca de 'I'ijucas, I

por s-eiscenti)8.:'c;(600) ditos
do Est�do de Santa i de fundos, que

. faze� em

Cantartna, na forma terras de Ot;marla Gl8CÓ-
da lei, etc.v , mos si; ,extrémando a Leste .

FAZ SABER aos que ° com Albino Comper e a Oes­
presente edital virem ou de- te com ,berdeiros de João
ie- conhecimento tiverem de Souzà:(ál'ea de sessenta
expedido nos autos número mil (60.00Ó) metros quadra­
oíjenta e seis, de Ação Exe- dos, transcrito no Ofício do
cutíva que se processa pe" Regl�tro de Imóveis desta
rante êste Juizo e cártório Co.narca sob o N..8.104 e
do Escrivão que ês.l;e subs- avaliado -p/ cento é sessen­
e reve, que atendendo' ao que ta mil cruzeiros (Cr$ ....

, \he foi l'eq!ler}�o ''P�lo ��_�-:, 160.000,00). "E para que

UNIDOS 'quente Her,eI. ldo ,SÇb;l.
.. S,.' t_lao chegue ao conhecimento dos

_ GO(.!:t's, e. tenqo em vist� _ a?- interessados e ninguem pos-_
mals que dos autos O_6rts�, sa alegar Ignorância, man­

\, por despacho proferido -aos, dou expedir o presente -edi-
,

. :".três dias do !l'Iês de ;mattd<!,dal, oue será afixado 'na se-
.: do ano dI! .míl, �9Yec.�ntw� :ce,: de dêste Juizo, no lugar do

Acham-se .abertas as matrículas, para 1959 dos se».
cincoenta e n.ov�, .aut?,l'l�OU costume, e, por cópia; pu-

- a venda, em .hàsta: püblfca, blicado UMA VEZ no jor-
guintes cursos: Õ'd ,Jmóvel abaJJif,Ó- a�scritQ;' 1,,-,,-1 "O Estado", de Floria-

Cursos para principiantes, médios, e adiantados.
-

<:.tptn 'Slla 'l'e&pe,c,tiva 'âvaliac: nópolís, na forma da lei.

I
CURSO INTENSIVO para aqueles que desejam çã.o,�1}ertencente aos' execu- Da'do e passado nesta cída­

t�dos 'Laudelíno Gíacomos- de de 'I'Ijucas aos quatro
lima aprendizagem mais rápida da língua Inglêsa- si e s/mulher, que será 1e- di:;i's do mês de mar-ço do

I Cursos para cr.anças de 12 a: 16 anos. 'vado a público pregão de llfl-'() de mil novecentos e

1 Cursos para Universitárhis.' venda e arrematacão a cincoenta e nove. - Eu.

Os preços das mensalidades serão os mesmos do' quem mais der e maior lan- .

(ass.) Gercy dos Anjos, E;;-

r I ço ,oferecer, acima da,res- crivão, ° datilagrafei, con'-
, ano passado.

.. I pect,jva aval�ação, pelo por� feri <l subscrevi. (ass.), M.
1 Os interessqdos serã'Ü atendidos no horáno de 9 às teü'{'j dos auditórios ou quem Cíl,rmOna Gallego - Juiz

t -112
horas e de 14 às 19 horas, sede do Iristituto, à Rua' suas. 'vezes fiz�r, �o dia ele. D,ireit.o. �stá conforme o

i Fer"'e Schni"dt 2 _ Sobrado 'I dez fIO) de abrIl p. vmdvu- o!'!gtnal a_fIxado na sede
í 1]:, �

, •

�'ro, as dez (10) horas," 'no deste JUIZO. no lugar do
.

lINSTlT11'O DE CULTURA GERMÂNICA; �?e��Ja�I!le�ue h:sr:ali;dbii�: ���t��e'd��bfé. o que me r�-

� ! determinadas .po! êste ,Ju�-
-

( O M UNI ( A ç Ã O j �i:�� ���t;����:lP���cifl� DataG:t;�o� l:j�l�iVão:
VIAGEM COM :S,�6URANÇA

E RAPIDtí

--

�.

L, .. I
I

Olegário ;'. Ortiga, Valmor Pereira.ç Dibo Elias, in,

toressados em l:eorgànizal' ° Sindicato dos Trabalhado­

res »as Indústrias Gráficas de Fpolis, convidam os grá­
ficos em geral para uma sessão dia' 7 do corrente, às

20,00 horas, na V.B.R.O. à rua Pedro Soares, 15, quan­
do serão tratados assuntos da reorganização, bem como

da escolha dos membros que comporão a Diretôria Pro-
visóría.

Fpolís, 4-3-59

INSTITUTO° BRASil � ESTADOS
.�DE FLORIANÓPOLIS

,- a roupa �D)1tômic;a" é,

para o home-m moderno
8 prãtica .•. já estã pronta paia você usar.

S econôrnlca.; custa menos, em relação
ê sua alta qualidade. É elegante... desenhada

'. cortada por modelista de renome.
Experimente hoje mesmo' sua Dava

roupa Imperial Extra. Será um suee.'o.

� Porque -

° ,:

'lmperiàl Extra não é roupa feita,
I

-é"roupa bem feita:'
"'-,fabricado com tecido. e aviamento. de

-o::'üjperior quo/idllde, pré- encolhido•.

i" ,e"Cifte.JOO% t'lnot�m�co, mo;s confortável
'\' :'--:l'; .J'� ;ma�,:.Jd�90nte.

,

.- cê>nficéílSn-odo em qlJatro tolhe. (curto,
",'.clia. '''�ngô, "e _e.xtro./ongo) e e", 32

tamQ�hosl dilefef)les.
• Goriin1iã'b p'ol '"uma ;ndústr;o_ espec;ol;'za.

��'��)")L "'�A:��"o..
no ,om, d••••".,o.

'1�tiãi.t;e·fÁfd'S:
,.. • Rb,a� Pr,àt!'��.4 • São Paulo.

�

, �-� ;"�;";,:,�/

S.A.

DISTRIBUIDOR

AAG A Z I N E H O f P C K E

lu. Felipe Schmidt -� Florian'....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



:/F.-,.,;_" -��- ,,�.- '11 ":,..
.

._:r

. Florianopo.J}s; S�bado, 7 de �arço de 1959
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(abécinhas�,p,or ,(le�t":e. P,QI;;t�tâ·utD."f�toi�,e:� m�ndia;I..�;�,:l�º�i�a
(Cont. da'3.ª pág.�, ._ 'coleção de máscaras .pa1'a;.à,s:'fil>rà,!:(·de.lªgos�a,e·'lhn- a --av��niel1k,dá: 'calar-se:' fr'8'O,pe,r8 1n- Helon·""'·"�· � � <",

'.

tem cinco cabé,leirtas postí- cada uma 'de:-nossas atiVi- 15avaE"ot·pal!to �ob'gl!ardana- com a>:'àÚ!aí:�rq 4análriol,-.nã�
-

"ti' t.�. ,;. It -':' ii

.
.

,_. '1 � .�> ,.�_';_.",:�';- �

cas de diferentes ons, .que dades, e não nos transfor- po. s a nãõ SOU era sinto- falar com 'a' azul ca ipso
-' --. ' .' "."_' ..

muda' segmido as hoJ.:ª,s, do -marnos em hivocritas por nizar-se' .com a préprtg más- não falar senão' quand� in�

I PI"
·

.

� �:., t N"
:

I

I �.
-

��1! :�á�a��� �11tf�;s:1:ir�, t���:iii:�!�:��E·:����.··:a�=�! :��[apiâ�j��i%� '�a·�.��II'·e::l�,.,.�sl�qqi!u��:,�.ã�Qê.e�,;id�O,ver;s�adr�e��... r a ,.a'CIO·, o �
.

1:0' 'r-',o",�", :a'c,l'o'g',1,: ,

...8'S'"�,,,:,'estrela fêz com os' eabeleí- catas e éritão parece-nos folheto' com o "modo de-usá= 'i " _c �<.
'" .,

,

reiros urna combinação' se- que nossa verdadeira per- la:'. .Com. a Peruca azul de pr'imetra cor a ,esquerda do,
.

.

_,. .
. .', '., .

gundo a qual será ela quem ,sonalidl1de é,:a t}ni.ca' más- " metileno,' próibídQ, >cÍ'ta'r especte solar :até a sétima· '. . ..-"" J
'

�;ff:�Je:.if�1i�[i�1 :���:;r�:�k�l?�;�i; ��:�;i��?;�iJ���t�. !AaLeêU�G:iA:.'A_a"S�:E_'P,Â._',Uó·�"[''',i�I·':MGA.�C::ACSsEA·9',. c ·.·.""I'u·
..

�"'u'�,':s'�,·t,':,',:J,1�··a\"�-s'.'.' '.'e' .�,.',' a':, S',".c,,� ·T·.•
·

·"e:'.-c'·.· •.,.·0··,:·Il,·c·a''s:,'
.

delo , antes que sejam pos- ,�1Ió3, os -:homens,' quando palavras estl"a-nge,iras�, de '

'

tos à venda <ao públic-o de q,up.rl�mos vêr diferente uma que não 'se-conhecem á pro-
"categoria in!eri;or�

,

., .rnq,I1\e; olhamos para ,outra nuncia e o signüic:at'lo;;é'om- SITA A�RUA PADRE RO- - � .,., -,

. C o n sequencias p.reVLSl'.' rnal) e um conselho; e uma
.

MÁ 47 ESQUINA D' íbuíd 1 SERVIÇO
'

d
o

d 1 '1'
'

ent
' ,

1
veis '? Importantes. O -exter ve'Nficação). De agora em

A:LUGI.'SE.
i;· '. -- (,'

NTE
.1.St'I"� UI 9 pe o .

' -mou-se. es e .iogo cO�O' a� 'P anal represen a atua men-

\ no domina 'o interior. A pe- diante, essa transposição já tA'SA _�
TRATAR IDM FRE DE- IMPRENSA DA'roEM-'l:e.a,liziçãCl; mais ·racional. ,e,' te.o maior ,tama:nhq existe�-

ruca é algo -assim como uma não será necessâria, porque NO' NUMERO, 48, BAIXADA DA FRANÇA, mais espeta.cular, conferln- te no mundo .para.uma abó-
máscara. 'Os' velhos q\le tÍl.l-, as mulheres' se sen,tirão/:'.,di- Aluga-se .uma ótima casa,

.

-

O Palácio das Exposições! do à' obra seu caráter- mo- báda delgada 'de
.

cóncreto,
genr'O$ cabel'ps Q.\t.ancos não 'ferentes, aumentarão Ps re- né."ta Capital, çom.'7 com·· , ,,-i,: .: de' t' N' 1 d I I . 't'I' de , . •

'.

f'
encanam ti '.·Min""uéin'." .mas. gístros de .

seu. ha,rmônio., <

t t' mO.NFF._,C.f"",' T,A,NA.-SE. :
'

..� �n 1'0 aCI0n�. as:, n-I nu�n a .- . :;.,. ,', a��a, o �. a maior super 1-

ao -711enos ;'ng�nl:\in e, a &L Mas será necessário
_

que f:�t�l�i�i�� ,.��pi:l��z��'h!a; v( ,H'
-

A':r,.L!f\":E S,'
,,� dústrías e das Técnicas na" .. Nas�e1'a tim�a ,�dêla: par:e- Cl.e� :supo�tad:a �or popto, de

mesmos, e se sentetíl maís; aquelasique no interior do banheiro). ,.J;>raça da Defesa em Pute- �F'la 'engenhosa 'e' sedutora. apeio, 'E.,l!ffi.wrecorde 'mun-.
jOVCllS. O célebre especia- crânio tenham 0_ nada em Tratar cofn o sr. Av.elmo aux, às portas de Pal;is,' faltava ainda encontrar'o dial que alcançou mais d'o
lista da psicologia do' incona estano çonstante não se Silvr., no Tribuna-l' Eleitoral. Rua Francisco Tole�tino n.o 20

d
.'

1
' 1 d�b d '

d
ciente, Carl Gustave Jung,

.

fiem no seu exterior colori'- __..._".__ _ ",
. pràticámente termina o, v'ii11 meio de torná�lo ,rea i�av�.. que o 'o ro O'S l:ec.or es

;pergunta,: "Que há de mau' do, provisório e interca.m- CORREM
,_/

.

OS DIVINOS
ofereé·er com seus 100.000 10 problema técnico que.:.Se atuais:

_

em, trazer,· uma máscara lia- hiável. Conheci úma de ór-
"

....... ',',' metrcs quadrados de sup.e·r-

'I
apr,esentava, era. em .verda-

O 'c'.o'ncreto' , arm'ado exeI'-
.

vicJa"? E r.eSIJonde: "Nem bita.'l ve'rdes. rosto de esfin- .

f" 't'l ib'l'd de d 'd d t
t J h A popul<>ça-,o de FlorI··ano'polI·s', ·es·ta', a"<p're'n'deh"l'o a

'

lCle u: 1 , a }>oss lIa. .
e e, I:jem prece en e, por sua

ce, ao .mesmo' ,tem'po, o pa>sempre podemos ser, nós, ge, "aUdez espec ra., e oJ Os ", .....

'f
-'

l'
�

mesmos neste mundo. terrí- de in'dochina, que na- mesa· t:.1.ormir. Sim, isto é ó que' se denreend,e d.la, -sensacional grandes manI estaçoes ln- .amp Itude. .'
1 d

.

d ' b-
d

1:'
. ternacionais. A primeira Durante dois anos, uma 'pe .: estrutura. e e C)Od e:r

vel. precisamos de.toda uma tirav� de entre os
"'_ entes

pr,ccura de. colchões divino, néta fenome�aJ promoçã0 . _

"M' 1" d .

d h
. twa, 'sem que essas uas'

. .

I d atualment'" reall"zada pela A M,odelar. ,exposIçao ,ecan,e es e- eqUIpe' e .engen elr.os, per-, -

t
',', d"

.

r,iI "di '1 d T b Ih' d .' c

d' d
'. . .

d
"

� '" ' runçoes es eJR1U lssasso- ,

.JID Ica O 8S ra a a ores na n us- "Diáriamente dezenas de colchões ;aem' de A lVD::Jde- Ica a aos matena1s,' e tencmtes a tres empresas," . d
-

de. t
'

, "', làr para proporcionar' o m'élhdr confôrto<ci�-que se tem e�u.ipamfe?to, elétrl�cOde 'me- esforçou-se "pàra'ldetlenuf: ���t��'aUl�\ut��:u���n:���
,Iria, .d"".e Pani,ficação, eConfeilaria_'de'" iâéia,�aos seus compr'adores. ,,' cla2n!co2'lodI'?-1 realzba a de nar, por s�e�us. cacu?s e :\ra, conduzindo diretamente
,

, ,É
'

"

t t' d
'

,

e
a e setem ro de suas expenenClas, .quals se-

"f'
.

'

". '

, "."

I" S' J
' 'BI

'., .._
uma pro,;:a mcon e� e

.
e que -o ?'�so povo qu_ 1958. riam as formas de estru-' ')s. e� orços aos

_

apOIOS se�

florianopo Ir ose e Iguaçu tao bem �abe VIver, tambem sabe dormlr�.. m dl'f" 'd
.

.

od' -, d� gUIndo de direcoes conver-
.

íJ, ii. "

,

AI
.

1 1 h- d' I Dl.. ,C.jsse e 1 IClO e exposl� tura que penam ser a o �," f' ,

t ',' ,- ,", '
, r qUlra· ogo 9 seu co;c ao e mo as lvmo pagan- -

d t- d b;b 1 'C
'. �entes- Para esse 1m, e for--

.

.

f 'D' I T· A L·' do apenas-CR$ 3Q,00 de entrada e o saldo ,em 12 mêses. çaolqu� mdarca ut�a .

a a dna .�a as para �t at o 51l.11a. ou- �ada de três leques de' 18
.

- �:. : .

'

,

. Outro 'artigo
>

de grande utilidade quer p.al'a' paf.;seio
evc uçato as

d ecndlcabs t
o Le acs arqlUI_e �os, o:peratr en-

partes unidas em concretó
'

...
-

d 1
-' .,,' ·b'· . 'I

-.

G lU concre o arma o e o e on �re as so uçoes propos as e . !., - "

Pelo'- presente EDITAL fIcam convocadcs to os os quer para occmoçao ao serVIço e a lClcleta u IJer. \
,

t'd t
"

tIl' f': lrmado, de se:cçao varlavel,
a"s()ciados do Si'Udicafo do� Trabalhadores na Indústria Nesta atual promoçãQ de v,endas que; a Caçulinha �lre-co? r.aI o, aptres:n a_:a tmpos as �lPhe_�s elfs �slo.ad� 'lbrihdo-sé a''.p�r;tir de .{;adà

-

-

"

.. FI' '-" l' S- J
' d AM d 1 t" 1" d b"1 t 'GUUrt"IV'ER e,eproprlOumaaraçaonao uma esco ,a em,.unçao a

'1'
. '.1 ;;,

de Panificaçao e Confe'ltana de orlanopo �s, _ao cse e Q e ar es a rea lzan o. as lCIC e 'qS' '.L" "

d' '1 t t h' t 't" d l'd d d PI ar no Intenor ae um an-
,

"

� d'
�

,
.

d" "1m t·' d 'Ih" f b' d '

p' espreZlve e es emun ara es e Ica, a so 1 ez a, u-
1 dO> -

e Biguaçú, em pleno goza de seus ITeltos SIn IcaIS para megave en e uma 'as ,m.e ores a rIca as no aIS, ...�. d'
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Em que pese tôda essa figuração pa­
ra uso externo, o Governador confessa,.
claramente, no documento apreciado, 8,
falta' de segurança, quanto á possibilidà­
de da cobrança dessa curiosa . Taxa, no

corrente exercício. Lê-se, no parágrafo
único do art. 12 do Projéto, que, cessada,
por qualquer razão, a cobrança da Taxa
de Investimentos, 'importará no imedia­
to cancelamento e sustação das._vanta­
gens concedidas, bem como na anulação
das transferências das dotações de que
trata o art. 11 parágrafo 2°, :s que o

Executivo sabe que, sftm autorização or­

çamentária, nos termos do art. 30 dã
Constituição <io Estado, essa taxa não
poderá' ser cob'rada. 'E, por antecipação,

��l��: :�t�:tl����a?ed:g�hjá�. �arante re-

I nos'sa c'ooper'a_/ça"oSe esse Projéto fôr convertido em Lei, ..' . ..,,_'. . '. •• "esta (apitai o'.Esse REGISTRO AUTOMÁTICO, pio- eu pedirei permissão para uma advertên-
posto pelo Executivo, consiste em retirar cla ás classes econômicas, sO,bretudo ás (Continuação da 1.a Página) que medicamentos sejam vendldoo

I
Todoil os que aqui vieram, nãO

P f 1.1' dao Tribunal'de Contas atribuíção orgã- Federações da Indústria e .dó..Comércio E os nossos
..

f�rmacêutlcos pre- 'por leigos, quer em . quitandas, ·delxaram por certo, de. gabar a .re e. o e
nica e intransferível, ·que lhe foi confe- . de Santa Catarina: _ o 'imeijiato exer-

sentesão conclave, desencorajados mer-cados ou armazéns;· .

.

nossa fidalga hospitalidade elo-

rida pela Lei qU.:l·", criou. Estabelecer-se cicio da ação popular. IndepElndentemen- ou deflclentem�n�El enfronhsdo� que os ])rs. N u'n·o Alves glar as f�stas e 'homenagens 'Inter_ -' A,gu.a. DO'ceREGISTRO AUTOMÁTICO de qualquer te de quaisquer honorários, meus· servi- prlmatam pela mais colDpleta a"bs_ pereira, do. DJstrito F�eral, (au", mináveis, mJloS, que juizo tel'iam;
,receita ·implica em obrigar, em coagir, o ços profissionais estarão ao inteiro dis- gt:�:O�A�, t:�:�'��e:e::::;:li::r:� tor)". Francisco Bragança,. de Ser- feito de nossa cultura profissional

,

.

Desde ontem, encontrà-seorgão mais alto, na hierarquia da flsca- po"r des.sas prestigiosas
.

e bem .dirigidas "". gipe' e próf. C. A. Liberalll, de ou geral, os ;lumlnares da: clêncta. f .

'""t C 't I
'

, cutlr eM plenário São Paulo,": (co-autores), "apre- farm�ceutlca', que. participaram do ae". a apl a, o sr; Vitório.lização fitlanceira. Retira-se-Ihe o direl- entidades.' •
.

. .....acagnam t t'
,

to de julgar da regularidade, ou irregula- Nenhum do.s,noSllOs farmacêutl- �entaram mQÇão enviando aplau- .cop.clava? r'; f recen emen e

ridade; --Ela legalidade, ou ilegalidade, da O Estado poderá pagar abono, até em bos' foi dest;wã<IP ):i�ra' relatar té- sos ao IDnlstro cià-Edu'�ação, pela Em compensação, os nossos bo_
e elto prefeito do nóvel Mu-

-

manipulação <lã receita a ser registrada,. melhores condições que as propostas pe- ses, cabe11,do á delegação do Rio Iniciativa que tomou de r4!formar tlcárlos formados não permanece- nieípio de Agua' ;Doce, ,'rós-O Ex-ecutivo avócft, para si, poderes dita- lo 'Executivo, com a racionalização téc- Grande' do Sul relatár a 1.a; a o ensino farmacêutico e solicl- riam exemplo único de inatlvlda- pera comuna oestina. �

.
.

t d d d IDna a 2 a a do iDstrlto' Fe tando se digne continuar o tra- '. de ou obscurantismo, se fo"sse le-
S. S., que se faz acompa-toriais. E o Governador, no caso, age co- nica do' aparelhamen o arreca_ a or e e. s .;. -

.

I nhar do sr. Ari Silva,. Dele-"1'10 o portador.do maior número de ações, . fiscalizador. São Paulo, - sempre guar- deral a, a.a; a do ,Paraná a 4.a; balho de estudo das sugestões Já
I

vado a efeito em Florianópolis o g:!do de Polícia t1e Agua :Ôo�em uma assembléia sui-genel'is de uma dadas as necessárias- proporções -, se a de pernambuCo a 5.a-e a de apI'esentadas, de maneira que, no projetado Gongresso de jornallS-, .ce, -veio à Florianópolis a-sociedade .anônima do interior. Com esse encontrava em situação financeira infi-. São paulo a 6.a. ano próximo, possa entrar em tas, 'conslderando_se que apezar fim de resolver -problemasinexplicável comportamento, flagrante- nitamente piór que a nossa. Acontece, I Os nossos ta�bém não tiveram execu�o a lei que se-orlglnar dês- de bontarmos com algumas cente_ vários que dizem respeito àmente contrário á lei, o Chefe do Govêl'- entretanto, que a Sec�taria da Fazenda, atuação na Assembléia GemI da. ses estudos";
.

e nas. de. jorpalistas registrados na comuna que dirige.no coloca, ainda, em injusta situação de
-

ali, era exercida pela competêncla espe-
!

Sociedade de História da Farmá- que '''os professores . Vlr�6 l..u- repartiçãO federal competente. não Ontem, esteve em nossasuspeição os funcionários que deverão cializada do Professor Oarlos�Aberto de cla, realizada '�âralelamente aos
cas, (D. F.), Gastão Roubach, ,(E: vai além de 'uma dezena o númeró Reda'ção, onde manteve cor-

. aplicar a receita da incrível Taxa de ln- Carvalho Pinto. A nossa, porém�._ é um I trabalhos' da C:oI\�enção e presi- S'.) e Francisco BI'agança, (Sii�gl- dos verdadeiros sagitários da pe-' dial palest!'a com o nossovestimentos. O Executivo precisa ser fis- cargo mais ou menos simbólico, desde dlda p'�IÓ 'farmacii�tlco e historia- pe), apresentaram importante mo- na, que nas lIças da ImJilrensa ca- Redator,cal�ado em uma democraéia. Para tan� 1951. Destina-se sempre a um funcioná- : dor dr.\ J. Corlol@i.Ilo de Carvalho Çüo no sentido da Convenção .tarinense, vêm .demonstrando ca_ 'Agradecemos o pràzer de·.

to, criam-se, em quase todos os Estados .. rio do INCO, rêde bancâ,ria que governa

�
lou no seu Impedimento pelo pro_ dar todo o seu., apóio aos farma- pacldad!l e �valor, justificando a sua visita 'e formulamos, vo-do país, os TribuI)ais de Contas. :s verda· e domina o Estado, depositante, pratica- . fessor Carlos Llberalli, cêuttcos estaduais, c')m a sollcl- raz"ão do .tltulo e ho.nrando a no- tos de feliz 'estada em nos-de .que, na maioria das vezes, não se tra- mente, da totalidade dos nossos recursos Não se fizera ouvir em ocasiões tação de provldêI).clas ao Minls- bre profissão. sos meios.ta de judicatura de expressão técnica, financeiros, em detrimento do Ba_!1co do que se ofereciam oportunas. a ps- tro de Educação e Cultura, para _. --1.

. _
mas de arranjos e soluções políticas, co· Brasll. Mas esse aspecto da questao será lavra autorisada de qualquer dos

que seja permitido o registro dos 8G c
mo ocorre no caso particularissimo, e assunto' para outros modestos, despreten- convencionais catarinenses, e as- diplomas de todos os farmacêu- I Anles de ensir�ar

.

a 11m'analfabeto' imuito nosso conhecido, do tribunal cata.. siosbS e sinceros comentários meus, sem

�
sim,

deixamos. de.,:p.
roporclonar aos tlcos diplomados por escolas es-

_ •
rinense. É pena que a UDN crias!le o Tri· outra. preocupação que a de· servir, na representantes dos outros Estados taduals no Serviço. de Flscaliza-

•
a«; lelras primároa O ê d

'

I tá •
bunal e um Governador do mesmo desa- exiguidade. de minhas fôrças, á ter�9. da' Federação, eloquente demons_ çã_o de Medicina e Farmácia, sem :. ." 1 St V. t. evera a er ..

••lentado Partido viesse a público, sem o querida de meu nascimento, asfixiada pe· tração de �ossâ> cultura, lacuna I f I I "h 1 d
-. .

t· d·t
-

rti qualqueí' qutra exigência, excéto,

:-.0 ra" erona menle S.O, r.e OS ma es a ,.menor motivo, próximo ou remoto, des- lo obscuran lsmo a SI uaçao po 1 ca que que, bem poderia' ter sido preen- a da apresentação do diploma Ui.
,

.

'prestigiá-lo tanto, estabelecendo m�sfno a infelicita. .; chida ):ior element.os de reconhecl- .vldamente registrado nas repartl- • p � d d I 1 ..

·te •.-..or.or.....................--_._...............,.'- " .•._,,"._,-�- ,':..g.:$:.:::::::::::;...-_......_-�....,...-.;..".", dO' valor, como. aq'uele ilustre f�r- cões sanitárias dos respectivo.! Es. • Ign.orancla. rOCet1:t-8n O e a . sor I •i . '(li .'
.

macêutlco do Val� do {tajai, que tados, afim de que possam êles· 1 b C· h d Ed
'.

- ....1\>.,.". há dois anos pil.ssádos, por oca_
exercer, livremente, a proflSllão I CO a orará. com a a.mpan· a e aca··1IOd

-'

d·
' sião das feStlvld&deS levadas a. em qualqu� parte .do terrltórjo.

,'. O..

" OS' .Ias· efeito por mOtlVÓ, do reconhecl- nacional". i çãG de Adolescenles, e Adultos, -.'ii' menta dO�' diplon).as do extlnto Sendo qu.e S.anta Catarina é um � G••�� ...Instituto politécqico, atirou_nos dos Estados que seriam beneficia-
pelas válvulas de�descarga do seu dos pela oportuna e louvável pro­
jornal . especla!iza�o, desagradáveis vidência, visto que até hoje, ape­
jactos de g.iz..sul1"jdrico, pelo slm-

. zar da existência de uma lei fe­
pIes· fato de lhe liavermos omitido' deral. determinando o registro dos
o título indevido de Doutor, de '

diplomas dos 'formados pelo extln-
que usa e abusa'i l to Instituto Politécnico, nenhum

X X :lÇt X X
. ainda foi registrado, devido a

Anslavamos pela leitura do nú- constantes impecllhos creados por
mero de Janeiro, "Ue A GAZETA aquele departRIQ!lnto, cumpria aos

I DE FARMÁéIA, jio Rio, publica- convencionais catarlnenses., o In_
'Ção que enfelxarl� em suas págl- declinável e honroso dever de Ir,

nas completo noj;lciárib\ Sôbre a
ao enconttI'o da proposição, subs­

..
XI Convenção ,Béilelra de Far- crevendo-a satlsfatôrlamente_;­

rmacêuticoS,� a flm·{ne nos clentlfl_ apóio que não poderia .deixar de

j
carmos do qUll (f.....a realizado de

ser manifestado publicamente, pe­
útil para a ci€ncla,1 e patriótico pa-. la trlbu�a,' por intél'prete de no�

Ira a coletividade Jkrmacêutlca na-
sa delegação, louvando a provl­

cl.onai. entretant'o p, referido perló- denciosa .Inicatlva e dizendo da

t
dica espec�alíz!ldo, pcupou-se pr.ecl- oportUnidade e Justiça da referida
puamllnte em des��ever as festlvl-

moção.

,. !les ou parte <. s�lal e
.

recrea"1rva
" .-::'. •

\ Lamentãvelmente, nem meSma'
da. Convenção; pouco. se referindo

I I': lprlncl 'al, ue. ihalor -interêsse nêsse momento, que requer a,' m_ '

a P q,."
d S prescindível manifestação publica.deVeria despert�r, �a a _no reva-

dos Interessados, os nossOs j:)otlcá-
lando sôbre as: �l>ncluSoes a que

rios aduados prpcuraram' brilhar,
chegou o 'Conclave, com 'a dlscus- gr

d t
- d

'sãO do temário prqgramado. dando nítida emons,Jaçao e

Soubemos entretlanto, q\�tI o compreensão da Illvestldura.
deA XI Conferencia 'Brasileira

Distrito ·Federal{ pcr Intermédio
de u� dos se� '�

..

' representantes, Farmacêuticos, se. melhor orien­

tada na sua preparaçãO por 'aque-

:p�:�n�:�er:o �:�1l.:e m���·�n:eo� les que se Investiram da Inculil-�

bencla de organizá-la, promovesse
clarando 'Inlmigos �os farmacêutl-

I
.

m t desapaixonado
cos quem pretenda. concorrer com

o aprove ta en o

farmácia, no sentidO de e ...'itar ou Injusto dos profissionais que

I
' propositadamente foram olyldados,

por certo prOduziria melhores re_

sultados para Santa CatarIoa, que

Faculdade de Serviço Social:

SOciólogo Luiz C. Man�ini
dará aula inaugurálI-

"

cíaís, .em estapeledmento'
próprio, ,

Autoridade de 'renome ín­
ternacioIÍal, o ilustre visi­
tante dará unia entrevist.a
à imprensa as 16,30 hs. no

prédio da -Yaculdád� e à
noite, no salão nobre "da Fa­
culdade de Direito, reaüza­
rá a conferencia que será a

aula inaugural dos futuros
assistentes sociais.

Está também incluida no'
. programa a celebração de
uma missa por Sua' Éxcla.
Revma. Dom Joaquim Do­
mingues de Oliveira, Arce­
bispo da Capital, às 8 hs, de
hoje, na Catedral Metropb­
litana.

Para as solenidades acima,
recebemos e agradecemos
gentil convite..

Deverá chegar hoje às pelo sr. Celso Ramos, no seu-
10,30 hs. no, aeroporto Hel'- tido de que a ilustre autorí­
cílio Luz, viajando pelo dade pró ferisse a aula ínau­
"Convair" da "TAC-Cruzéi- .gural da récem-rundada Fa­
ro do Sul", o Professor Luiz culdade de Servíço Social,
Carlos Mancini, eminente que funcionará à rua Vitor
sociólogo e professor da Pon- Konder, nesta Capital.'
tificia 'Universidade Católi -

'.
.

ca do Distrito Federal.
,.. O evento terá por certo a

O motivo' desta visita ímportaneía à que faz jús;'
prende-se a um convite da I desde que se àtenda ao fato
Fundação Vidal Ramos, en- de que Santa Catarina tam­
tidade benemérita presidida bérn formará assistentes so-

loteria do 'Estado de Sanla C'alarina
·2.708 Cr$ 500.000,00 JoinviUe
3.J.96 Cr$ 50".000,00 Blumenau
2.507 Cl;$ 30.000,00 Videira
2.929 Cr$ 20.000,00 Joinville
1236 Cr$ 10.000,00 Concórdia

r�=��-�!!lli!�
I

IV sura de seus conspícuos Juizes. Pleitear
RIO, PELA TAC-CRUZEIRO DO SUL. a síngularídade de um registro automá­

tico para dinheiros públicos, arrancados
Qualqúer Tribunal c;!e Contas que so- ao povo como quem arrancasse, na tra-

fresse, publicamente, a tr.emenda dimi- gédia da ínrlação em que nos afunda-
nUiç-ão que acaba de sofrer D de Santa mos, couro e cabelo, é atitude brutal,
Catnrina, estaria reunido, possivelmente desonésta e alarmante.
em sessão permanente de protesto. com
a distribuicão de comunicados á Impien�
sa, em defesa de �uas 'prerrogativas e do
decôro de que se 4everia cercar tão alta
e conspícua côrte fazendária .. Para tanto,
os séus membl:os são vitalícios, irredutí­
veis nos vencim'imt.os, e 'com tôdas as ga­
rantias; mas sem os ônus respectivos, dos
ilustres Desembargadores do Tribunal çl.e
.Justiça. O nosso Triburial de Contas, po­

_ rém, não é disso ... 'No paragrafo 4° do
art. 10 do Projéto, remetido ao Legisla"
tivo} em que 9 Governador propõe a cria­
cão de uma Taxa de Investimentos para
átender a precarissímo abono a ser defe­
rido a determinadas categorias. fl!.ncio-

�
nais, fica consagrada norma perigosis­
sima. não verificada em parte alguma do
país •. Pelo citado dispositivo, a receita da
Taxa de Investimentos será considerada

.

de REGISTRO TOTAL E AUTOMÁTICO.
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�
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Servico de Classe lntemaciõnal '

'1Viaqe.p.s mais rápidas ."

Deseonto de 20"1, nas passagens "

de 'ida e volta .

Tar· CDIz'eiro. do -1:'" •
\

--- .... -

Partidas diárias de

Florianópolis

R. FêliPe Schmidt. 24'· fooes 31-00 e 21·11
-

, informações e 'f,servas i -.�.!
, �-'---'-�
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fmRIINOPIUl" H�CE8EHl' �"" 'ISITl or It�lTHE
PEóSONUmlDE !tEMi"

convídado em Praga e Zurique,
até. 1941 outra vêz assistente do

01'. Foerllter. Fuga plWl'll: a França
Merid�nal, Espanha, portugal,
Brasl� D!' 1942 a 1950 aj)1vidade_
clentlf4ca particular no Brasil,

.

atividade na Indústria, de 1950 até
1954 catedrático da Faculd!lde 'de
Economia. política em Juiz de

Fora (Brasil) para Fllosófia da

Economia e História das Idéias
Econômicas. Em 1955 nomeado
como dil'etof-geral da .Radío Elills-

I ,

sora do Sarre, até novembro de

1955 Em seguida atlvldllde polí­
tica

.

no partido da CVp, encar.,

regado do Conselho Adml"nlstratl_
vo da UNION GmbH de Sli"iir­
brucj.en. E' também vlce-...P��SI­
dente estadual do Partido CSU­
(SARRE). S. Excla., ainda é. con,

sagrado escritor, tendo traduzido
obra de Erlco Vertssímo, para o

alemão. bem como é autor de tra ,

duções do. alemão para o portu.-­
gUês.

_
Algumas de suas publica­

ções em llngua portugugsa: "Sõ-
.

bre a Filosofia de Alols Mueller';
"Estudos sôbre a pSlcolog!a da

náslo em Saarlouls, concluindo o mentira"; "F. W, Foerster, peda,ensino supertor em 1928. poste� gQgo' e filósofo"; "A Idéia da
dormente estudou Teologia, fllo- Universidade" _ publicado na
sena, pedagogia, história e direi.., Revista' Brasllelra!le Filosofia;to Eclesiástico, tendo, em. 1933,: "Curso sóbre o Direito de posse
recebido diploma de doutor em de Tomás de Aquino 'e "O niilismo
flÍosofla, pela Universidade de!l as.possíbüdadea duma filosofia
Bonn. Foi, até 1935, assistente do ex.lstenclal" em Juiz de Fora (Fa­professor Friedrich Wllhe)m Foe- culdade de Economia Polítfca, eOficio-Circular n.o 00l-Gu-S/2 .dado pelo Coronel SylvlO ?Into rster, De 1935 até 1938/1ente-as- FilOSOfia).€m 5 de março, de 1959. I da Luz; e do ,HosPltai de Guar_ sístente no jnsneuto de pesqulsas_! '

Do Comandante da Guarnição nlção de Florianópolis, dirigido da História do Espirita Alemão "Nesta Capital proferirá conre.,

Mllltar de Florianópolis:

I'
pelo Tenente Coronel Médico ·dr. em -Salzburgo; nomeado e. convo, • renci�s sóbre os temas "Bel'11m e

Ao sr. Diretor do jornal 'Ruy por.tlnha de Moraes.
.

cada para lente catedrático da "a
politica do mundo Iívre- e 'ç�

"O ESTADO" O COmando da Guarnição "M1ll- ,Faculdade de Filosofia a ser aber,
mo poderá ser defendido o .mundo

ASSUNTO: Assunção de Coman_
I
tal' de Florianópolis passou a' ta em outono de 1938 da plane., j livre:.

,

.110 (COmunicação),. I
funcionar na,Séde da 16.a C. R. M.' [ada Universidade Católica de� S. S. o sr. ,I.oeopoldo

.

Richter,

I' 1 - Levo ao vosso conheclmen- ,à "Rua Marechal Gludherme n.o Salzburgo; em março de 1938 fu.--· Diret�r "Éconômlco do Consulado
to que, face a.: transferência do

I
9, nesta Capital, e onde espéra ga da Alemanha. At1vidade como Alemao em Curitiba, ainda on-

Sr. Cei VirglI1!o Cordeiro de poder cotlnuar as normas de

"R" '1' 4 T" h' C 1 tveeml:n'adeO�e,vea·oemsr.VlSpltraefeaolto,sra·oGsOI�.Nlello para a 3:a Região M1lltar,! cooperaçã.õ e as mesmas relações .'

em pôrto Alegr�, Rio Grande do
I

de cordialidade mantidas, tr"adl- -.:"'!"' rec O a- preSidente do LegiSlatiVO', catarl_
.

Sul, e segundo determinações re-! clonalmente,
�

pelo 14.0 B.C, até a
. nense.

gulamentares, 'ã'$umí. em data presente data.
. ,

'anduvas-Es'rel·'·O
I

Oportunamente pUblicaremos o

de 4 do corrente, o COMANDO I 3 _ Slrvo-me do ensejo que se programa a ser efetuado pelo Ilus_
-

O LITAR DE
. tl'e homem público âlemão sr.DA GUARNIÇA MI. me oferece para reiterar protes_ Prosseguem em i"ítmo ace-! Hermann Mathlas Gorgen em nos_FLORIANóPOLIS. l tos de alta estima e distinta con- lerudo OS Serviços de Estu- sa Cápltal.2 - Esclareço. que a refei1da.' .slderação dos e Pro]' éto do trêcho Ca-.

�gradecemos a visita. com q�é
�

GUARNIÇÁO e, constltulda das· tanduvas-Estreito da. BR-14,1 CI i
-

d R t I ALV \RO VEIGA LIMA nos honrou. S. S. o sr. Le.opoldo6·a , rcunscr ça:o e ecru a- '..' em execução pela firma
menta Mllltar, Cl,íeflada 1>.elo C�- CeI. /cmt

..
da Gu. M. Fpolls. e, Andrade Gontijo, Engen.ha-.

Rlchter e também ao çonvlte fel-
1

.

1 I LI d 14 h f d 6 CRM to ao jorp.al para o coquétel e li�o?e A varo Ve ,g.a ma; o' .0 C � e a 1.a
.

ria e çonstrução Ltda. entreVista, f.ormulando.,.lhe votos ile
feliz �ada' em nosso melo

Foi-nos grata a presença, ontem, I/temas que dizem respeito aos

nesta Redação, do llustJ:e sr Leo- probtemaa que' afligem atualmente

poldo Rlchter, Diretor ECOl:iômlco a Alemanha.
do Consulado alemão em Curitiba, Adiantou_nos S. S., que o sr,
que velo acompanhado do sr. dr. prof. Hermann permanecerá entre

Friedrich C;,. Franzke, advogado nós durante os dias 19 e 20, e,

mílítando no fóra desta Capital. que, oportunamente será ..,Jitoulga-
Na oportuníãade noSsa' Repór- do o programa a ser cumprido.

tagem entrou em contato com' ° afirmando, no entanto, que é cer,

sr. Rlchter, a propósito da vinda, ta a presença daquela nustre- pér­
no próximo dia 19, a Florlanópo- sonalldad� no SalãO. Nobre da Fa­

lis. do Ilustre hOmem púb"uco ate, culdade de Direito, no dia 19, on.,

mão prof. Hermann Mathlas' de t�cel'á consíderaçõee sôbre "A.

Gorgen, que, nesta Capital, pro_" QUestão; Alemã de Hoje".'
ferirá várias conferências, as quais' 'A c�egada do sr. profeãsor

versarão sôbre os mais vanados Hermann Gorgen, ser-iá réaill1lado
.

um coquetel, .as 17 horas,. no bar
do "Querêncla pálace 'aotel", on­

de dará entrevista coletiva à Im-,

.Concêrlo
Discofônico

O Grêmio Musical "Carlos
Gomes' do Colégio eatan­
nense oferece para O seu
concerto dominical, dia 8/2,
às 15,30 hs. no Salão Nobre
do Colégio, :em aparelhagem

'reformada, o seguinte pro­
grama (entrada franca):

la Parte:' Abertura de "Si
j'étais roi" de Adams paga­

.níní - "Caprlcciqs", execu­
tados Por R1,lgiero Ricci. (a
pedido)·

.

2a Parte: Richard Wagner
"Tannhauser" - Aber­

turas e seleções, eóros e Só­
los. (It pedido)

311. Parte: "Schérézade" de
Rimsky-KQrsakoff, pela Or­
questra '·'Filarmon.ia" sob a

regência de Issay Dobrowen
- Rl!avação ':'Angel'l.

Florianópolis, Sábado, 7 de Março de Í959
___._ L__ __._____ _ __ , __ ,._.

Sua -;ilhinha
-

fi� �aiJbem

vestida com um �.vental plásti_
co das '.

'''CONFECÇÕE� EDLEN" dando margem a que não ficasse-

Rua Visconde de. Ouro preto, ,mos sob o ponto 4e vls�a. cultura!.
62A - ou nas �oas casas do em plano flagrantemente Inferior,
ramo (Ve1"lfIque; a etiqueta ! perdendo nêsse tornel.2 de InteU-

para obter o mellNl·).
. I gêncla, por um escore <le seis a

r

_.:..,.'" _ zerg_.• 0.

a dlspendlou com cem mil cruzei­

ros do e1'8.rlo Públ�co, pelo meno.s

I,

prensa barrlga.-verde.
-a'

BIOGRAFIA
O dr.' Hermann Gorgen nasceu

em Wallerfangen (Sarre) á 23 de

dezembro �e 1908. Cursou o gl-

Cortar a luz �do pré4io�· onde funciona o govêrno
m.unicipal, fOI uma das luminosas iniciativas do novo

diretor da Elffa,

Contam, -pOI' aí, que a decisão foi tomada depois
de um diálo�o entre o sr. Bessa e um seu funcioná.J:io,
assim:

"Seu" diretor". estas contas aqui são desta: rã.;.
cli'o! Que faze.:mos?

- Deve muito?
- É! D�ve bastante!
- ISso é Q diabo!
- É! E o diretor dêssa rádio avisou que não pa-

g'J, e que quer ver quem é q':.lC tem o topete de cortar
a luz!

"�

Ele disse isso.?'
Disse muito' mais! Xingou a gente!
FÕi, é? Vamos decidir isso!
Qual é a sua decisão?
Cortar a luz, hoj�, já e já ... da PrefeiturEl, !

J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


